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INTRODUÇÃO 

A pneumonia bacteriana em potros é uma condição clínica significativa 

que apresenta alta taxa de morbidade e mortalidade na medicina equina. 

Entre os agentes etiológicos dessa condição, Rhodococcus equi é um dos 

mais prevalentes, sendo responsável por infecções respiratórias graves em 

potros entre 1 e 4 meses de idade¹. O R. equi é um patógeno ambiental que 

reside no solo e no trato intestinal de equinos, podendo se proliferar em 

condições de calor e poeira, características comuns em muitos haras. A 

infecção se dá predominantemente pela inalação de partículas 

contaminadas, levando à formação de abscessos pulmonares. Além da 

pneumonia bacteriana, outras condições, como a predisposição a infecções 

secundárias por patógenos virais ou bacterianos, complicam ainda mais o 

quadro clínico. O manejo adequado e o tratamento precoce são essenciais 

para melhorar o prognóstico dos potros afetados².  

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

acerca da pneumonia bacteriana ocasionada pelo patógeno Rhodococcus 

equi em potros. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica 

abrangente de artigos científicos e relatos de casos sobre pneumonia 

bacteriana em potros. As bases de dados consultadas incluíram PubMed, 

SciELO, Google Scholar e a Biblioteca Virtual em Saúde. Foram 

selecionados artigos publicados entre 1994 e 2020, utilizando as seguintes 

palavras chaves: “Rhodococcus equi”, “Pneumonia bacteriana em potros”, 

“Sinais clínicos e patogenia do Rhodococcus equi” e “Diagnóstico e 

tratamento do Rhodococcus equi em potros”. Além disso, foram 

englobados estudos que abordavam as diretrizes de manejo em haras 

afetados pela condição. A coleta de dados permitiu uma análise detalhada 

sobre a importância da detecção precoce, o tratamento e a implementação 

de práticas preventivas para reduzir a incidência de pneumonia em potros.  

 

RESUMO DE TEMA 

A pneumonia bacteriana em potros é frequentemente causada 

pelo Rhodococcus equi, um bacilo gram-positivo que representa um 

desafio significativo na medicina veterinária. Este patógeno é um agente 

oportunista que vive no ambiente, particularmente em solos contaminados 

por fezes de animais. A infecção ocorre principalmente por inalação de 

partículas contaminadas presentes no ambiente, especialmente em locais 

onde a poeira é prevalente, levando à colonização do trato respiratório e 

subsequente infecção pulmonar.   

Após a infecção, o mecanismo de virulência do R. equi envolve a 

sobrevivência dentro dos macrófagos alveolares³, onde evade a resposta 

imune do hospedeiro e se multiplica, resultando na formação de abscessos 

pulmonares, os quais podem comprometer severamente a função 

respiratória do potro. Essa capacidade do R. equi de sobreviver e se 

multiplicar nos macrófagos está ligada à sua habilidade de inibir a fusão 

do fagossomo com os lisossomos, criando um ambiente favorável à sua 

sobrevivência⁴. Assim, a bactéria leva a uma resposta inflamatória 

significativa, com infiltração de células inflamatórias, formação de necrose 

e deterioração da função pulmonar. O resultado é um quadro clínico 

caracterizado por febre, tosse persistente, secreção nasal purulenta e 

dificuldade respiratória, que podem progredir rapidamente para um estado 

crítico, levando à morte⁴.  

O diagnóstico precoce do patógeno é fundamental pois permite que a 

implantação do tratamento com antibióticos ocorra nos estágios iniciais, 

sendo mais eficaz e podendo impedir a progressão da infecção e a 

formação de abscessos pulmonares, que são mais difíceis de tratar e podem 

resultar em sequelas permanentes². Geralmente, o diagnóstico envolve a 

avaliação clínica, radiografias torácicas e a realização de culturas 

bacterianas ou testes de PCR em secreções respiratórias⁴. O exame físico 

revela sinais clínicos típicos, como respiração ruidosa, taquicardia e 

letargia, enquanto a ausculta pulmonar pode revelar estertores e roncos, 

indicando a presença de fluidos e secreções nos pulmões. Radiografias 

torácicas são frequentemente utilizadas para confirmar a presença de 

abscessos pulmonares (nódulos hipoecoicos bem delimitados), enquanto a 

ultrassonografia torácica além de auxiliar na identificação de abscessos 

periféricos e áreas de consolidação pulmonar⁵, ainda ajuda a avaliar a 

gravidade da infecção e guiar a drenagem desses abscessos, se necessário 

(Figura 1).  

 

  
Figura 1: A) Ao exame radiográfico, opacificação de campos 

pulmonares caudais com padrão alveolar e múltiplas áreas circunscritas 

cavitárias entremeadas ao parênquima. (B)-(F): Ultrassonografia torácica 

utilizando-se transdutor linear de 7 a 10 MHz: B) Estrutura 

hipoecogênica de contornos irregulares, mal definidos, formando artefato 

de reverberação, compatível com área de consolidação. C) Área 

circunscrita hipoecogênica, de contornos bem delimitados, formando 

reforço posterior, compatível com abscesso pulmonar. D) Múltiplos 

artefatos em cauda de cometa. E) Extensa área de hepatização pulmonar 

em porção cranioventral dos pulmões. F) Espessamento e irregularidade 

da superfície pleural. (Fonte: Setor de Diagnóstico por Imagem, 

Departamento de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária da 

FMVZ, UNESP, Botucatu-SP)¹. 

 

A abordagem terapêutica padrão para pneumonia por R. equi inclui o uso 

de macrolídeos, como a eritromicina, azitromicina ou claritromicina, 

associados à rifampicina⁶. No entanto, o uso de antibióticos pode 

apresentar complicações, como efeitos adversos gastrointestinais e 

resistência antimicrobiana, o que destaca a necessidade de estratégias de 

tratamento mais eficazes e seguras⁷. O suporte clínico é igualmente 

importante e inclui a manutenção da hidratação adequada, manejo da dor 

e o fornecimento de cuidados respiratórios. Em casos graves, potros podem 

necessitar de terapia intensiva, incluindo o fornecimento de oxigênio 

umidificado por insuflação faríngea ou oxigenação transtraqueal 

percutânea⁴. A ventilação adequada e a eliminação de estresses ambientais 

são fundamentais para ajudar na recuperação do potro.  

As práticas de manejo e a prevenção da pneumonia bacteriana em potros 

são cruciais para reduzir a incidência da doença. Medidas como a 

manutenção de um ambiente limpo e bem ventilado, a minimização da 

poeira nas instalações e a administração de plasma hiperimune em potros 

neonatos têm se mostrado eficazes na prevenção de infecções com maior 

gravidade⁸. As vacinas contra R. equi ainda estão em desenvolvimento, 

mas, até então, nenhuma delas foi considerada eficiente⁹. Enquanto isso, a 

conscientização sobre a doença e a implementação de estratégias 

preventivas são fundamentais para proteger os potros em risco. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pneumonia bacteriana em potros, especialmente causada 

pelo Rhodococcus equi, continua a ser um desafio significativo na 

medicina veterinária. Essa doença não é apenas uma preocupação para a 

saúde animal, mas também possui implicações econômicas significativas 

para a indústria equina. A mortalidade elevada e a morbidade associada à 

pneumonia podem resultar em perdas financeiras substanciais para 
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criadores e proprietários. Além disso, a ocorrência de doenças infecciosas 

pode afetar a reputação de haras e programas de criação, levando a uma 

diminuição na demanda por potros. 

O controle da pneumonia em potros é um reflexo do manejo global da 

saúde animal. O diagnóstico precoce, o tratamento eficaz, o 

monitoramento contínuo e as estratégias preventivas são essenciais para 

reduzir a mortalidade e pode não só melhorar a saúde dos potros, mas 

também contribuir para redução da disseminação de patógenos no 

ambiente equino. Além disso, a pesquisa contínua sobre novos métodos de 

diagnóstico e tratamento, bem como o desenvolvimento de vacinas, é 

crucial para lidar com essa condição.   

A colaboração entre veterinários, criadores e pesquisadores é fundamental 

para promover o bem-estar animal e a saúde pública, contribuindo para 

uma indústria equina mais sustentável e saudável. A conscientização e a 

educação são ferramentas poderosas que podem ajudar a melhorar as 

práticas de manejo e a saúde geral dos potros, resultando em um futuro 

mais promissor para a medicina equina e para a criação de equinos em todo 

o mundo.  
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